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50.000 pessoas, 50 bispos e 800 
sacerdotes

Ciente de que o Renovamento 
Carismático Católico festejaria os 
seus 50 anos em 2017, com a devida 
antecedência, o Papa Francisco 
c o n v i d o u t o d o s o s q u e n e l e 
participam a celebrar o Pentecostes 
deste ano com ele, em Roma. Assim, 
as grandes comemorações mundiais 
deste Jubileu decorreram naquela 
cida-de, entre 31 de maio e 4 de 
junho, Domingo de Pentecostes. Ao 
longo destes dias, vários grupos de 
Portugal  rumaram ali, onde se 
r e c o n h e c i a m p e l a s e n o r m e s 
bandeiras nacionais, que assinala-
vam inequivocamente a nossa 

presença.
As celebrações iniciaram-se na 4ª-f à tarde, 
com uma Eucaristia presidida pelo Cardeal 
Rylko, que foi  o Presidente do Conselho 
Pontifício para os Leigos até 2016. Na 5ª-f e 
na 6ª-f de manhã, houve diversas atividades 
e workshops em simultâneo, podendo cada 
grupo escolher a quais assistir. As grandes 
atividades conjuntas decorreram no Circo 
Máximo, na 6ª-f à tarde e no sábado, com 
testemunho, oração, Eucaristia e pregação. 
Durante a Vigília de Pentecostes, o Papa 
entrou, ao som do seu cântico favorito do 
RCC, “Vive Jesus, o Senhor” e esteve 
connosco, ouvindo e falando-nos. A 
Eucaristia de Pentecostes, no domingo, na 
Praça de S. Pedro, foi  a grande apoteose 
destas celebrações.  
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4ª-f. – Basílica de Santa Maria Maior 
(Eucaristia de abertura dos trabalhos)

Pegando nas palavras do Evangelho de 
Lucas 1,39–41 “Quando Isabel ouviu a 
saudação de Maria, ficou cheia do Espírito 
Santo e com um grande grito exclamou: 
Bendita és tu entre as mulheres e Bendito é o 
fruto do teu ventre…”, o Cardeal Rylko 
realçou como é belo o encontro destas duas 
mães, verdadeira união das duas alianças, a 
antiga e a Nova, em que Maria nos oferece 
Jesus, Filho de Deus, para a Salvação da 
humanidade.
Nesta visita, Maria, transbordando de Espírito 
Santo, transmite-O a Santa Isabel e a João, 
que estremece no seu seio.   
É esta a Missão de Maria: abrir os corações 
ao Espírito Santo e aos seus Dons, ensinar a 
docilidade às suas moções, libertando de tudo 
o que possa ser obstáculo à ação de Deus, 
gerando uma Igreja Missionária, uma Igreja 
em Caminho.
A Visitação de Maria a Santa Isabel realça o 
perfil Mariano da Igreja, que reconhece em 
Maria a cheia de Graça que segue confiante o 
Espírito Santo.
Maria foi, assim, a primeira Carismática da 
História e é a Mãe e Mestra do RCC.
Maria, transbordando de alegria, canta o 
Magnificat; também agora, ao festejar o 
Jubileu de Ouro, todo o RCC se une a esse 
cântico de alegria e louvor, agradecendo as 
grandes coisas que o Omnipotente tem vindo 
a fazer na vida de tantas pessoas e 
comunidades, que redescobrem a missão do 
Povo do Pentecostes.
Em Duquesne, em 1967, um grupo de 
estudantes recebeu a Efusão do Espírito 
Santo, e essa Graça espalhou-se por todo o 
mundo. E ali, na Basílica de Santa Maria 
Maior estavam reunidos representantes de 
mais de 128 países, traduzindo uma 
significativa força missionária, um crescimen-
to na quantidade e qualidade da verdadeira 
vida cristã, testemunhando que é belo e vale 
a pena ser cristão, e manifestando um 
autêntico espírito de união na diversidade.
Na verdade o RCC tem vindo a criar católicos 
adultos e empenhados, cuja Missão é a 
evangelização, proclamando um Cristo Vivo, 
num mundo que cada vez mais recusa Deus.
O Cardeal Rylko lembrou que é urgente e 
imperioso centramo-nos em Cristo e 

descentramo-nos de nós próprios. Abrirmo-
nos aos carismas, mas colocando sempre 
Cristo no centro de toda a ação, não caindo 
na tentação de pretender limitar o Espírito 
Santo. Para tal, é premente vencer todos os 
cansaços, voltar ao amor e entusiasmo inicial 
da descoberta de Cristo, não nos conformar-
mos com as rotinas que nos propomos e nos 
satisfazem, ousar ir mais além, pois na 
verdade Jesus disse: “Eu vim trazer fogo à 
terra….” É esse fogo que, agora ateado, 
temos de deixar espalhar e crescer.

Na 5ª-f,, o nosso grupo fez uma visita a 
Assis.
 
6ª-f. – Basílica de S. João de Latrão 
(Encontro da Fraternidade Católica das 
Comunidades e Associações Carismáticas 
de Aliança)

Para além de relembrar o Retiro de 
Duquesne, Patti Mansfield falou da nossa 
vocação para a santidade. Disse que a 
Efusão do Espírito é a nossa primeira 
consagração a Deus, a nossa entrega total a 
Ele. Mas o dom da Efusão do Espírito Santo 
é-nos dado para vivermos em santidade. 
Lembrou que S. João Paulo II dizia, em “Novo 
millennio ineunte”, que “o dom da santidade já 
nos foi dado no batismo, mas torna-se uma 
tarefa nossa”, isto é, compete-nos cooperar 
com a graça de Deus. Devemos viver um alto 
padrão de vida cristã e o nosso desejo mais 
fundo deve ser pertencer a Deus, saber tudo 
sobre Ele, fazer o que Ele gosta e estarmos 
centrados em agradar-Lhe. A Palavra que, em 
oração, Patti tinha recebido para este dia era: 
“Esta é a vontade de Deus – a vossa 
santificação. Afastai-vos da transgressão. 
Controlai  o vosso corpo. Quem desrespeita 
isto, desrespeita Deus”. Temos de arrepen-
der-nos de todo o mal que fizemos – críticas, 
rumores, relações desregradas, vícios. Se 
precisamos de alguma coisa, devemos rezar: 
precisamos de castidade, humildade, ou 
qualquer outra virtude? Rezemos. Quando um 
dia perguntaram a Madre Teresa de Calcutá 
qual  era o seu segredo, respondeu: “O meu 
segredo é simples: rezo”. Patti  concluiu, 
dizendo que devemos ter como meta uma 
hora de oração diária, e devemos começar 
desde já a trabalhar nesse sent ido, 
gradualmente. Temos de elevar as nossas 
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mentes para Deus. Os olhos do Senhor 
percorrem toda a Terra, à procura de quem O 
deseja, de coração. 

Sábado – Circo Máximo (1º Grande 
Encontro)

No início desta tarde de trabalhos, realizou-se 
a primeira grande reunião dos participantes no 
Jubileu, num enorme recinto aberto. Foi nesta 
altura que soubemos que estas grandiosas 
celebrações foram organizadas, em conjunto, 
pela Fraternidade Católica e pelo ICCRS. 
Assim, os anfitriões eram Gilberto 
Barbosa, fundador da Fraternidade 
Católica, e Michelle Moran, Presidente do 
ICCRS. Foi ainda dito que estavam presentes 
participantes de 128 países e 700 sacerdotes. 
Mas mais tarde, pela internet, soubemos que 
tinham participado 50.000 pessoas, 50 bispos 
e 800 sacerdotes".

Gilberto Barbosa relembrou que S. Paulo 
dizia: “Em quaisquer circunstâncias, alegrai-
vos” e, realmente, no RCC Gilberto Barbosa 
encontrou alegria. Lembrou ainda que o Circo 
Máximo era o lugar, por excelência, onde 
morriam os mártires cristãos dos primeiros 
tempos. Informou também que, nesta tarde, 
estava presente o Assistente da Santa Sé 
neste Jublileu, D. Alberto Taveira (Brasil), em 
representação do Papa. 

Michelle Moran tomou então a palavra, para 
dar as boas-vindas a todos e indicar que esta 
tarde seria dedicada a relembrar a história do 
RCC, a agradecer a Deus por tudo o que 
vivemos nestes 50 anos e a celebrar uma 
Eucaristia. Sintetizou que foram 50 anos de 
oração, transformação, comunhão e missão. 
Sublinhou que é muito importante as pessoas 
receberem a Efusão do Espírito e, depois, 
levarem uma vida de serviço aos que os 
rodeiam.

Em seguida, falaram alguns dos participantes 
dos primeiros tempos do RCC: David Mangan 
e Patti Mansfield, dois estudantes do Fim-de-
Semana de Duquesne; Vinson Synan, pioneiro 
do Pentecostalismo; e Ralph Martin, que na 
altura do Fim-de-Semana de Duquesne estava 
envolvido na organização de Cursilhos de 
Cristandade e que, ao saber do que 
acontecera na Universidade de Duquesne, 

rapidamente se quis integrar e participar 
também naquela corrente de graça que descia 
do céu.    

David Mangan referiu que recebeu a Efusão 
do Espírito Santo numa altura em que nem 
sabia de que se tratava, nem para que servia. 
Mas Deus visitou aqueles estudantes e 
professores por serem necessários, e nada 
mais. Não se sente como uma pessoa 
especial. 
A certa altura do Retiro de 1967, pediu ao 
capelão para renovar o crisma, tal  como se 
renova o batismo; então, alguém lhe 
perguntou: “Se o fizeres, estás pronto para o 
que Deus vai  fazer?”, ao que respondeu “Não, 
mas quero, porque Deus só fará o que é bom”. 
Relembrou o problema da falta de água que 
se fez sentir durante o Fim-de-Semana de 
Duquesne. A certa altura, ficou convencido de 
que Deus tinha feito algo e fez a primeira 
oração de louvor por algo que ainda não 
aconteceu: “Obrigado, Senhor, pela água”. 
Logo em seguida ficou aflito, mas foi à 
torneira, abriu-a e a água jorrou. Por isso se 
dirigiu à capela, com o intuito de agradecer, 
mas a presença de Deus ali era tão forte que 
se ajoelhou e não conseguiu proferir uma 
palavra, apenas rezar em línguas. Como não 
sabia de que se tratava, ficou com medo e 
parou, mas Deus fê-lo continuar. E David 
Mangan testemunhou que a sua vida mudou, 
que o Senhor nunca mais o deixou e que Lhe 
pede que continue sempre a impeli-lo. 

Patti Mansfield chamou a atenção para o 
facto de que não chega saber coisas sobre 
Deus – é preciso conhecê-l’O e conviver com 
Ele. Quando, no  Fim-de-Semana de 
Duquesne, uma senhora protestante fez uma 
palestra sobre o capítulo 2 dos Actos dos 
Apóstolos, Patti desejou para si a mesma 
intimidade que aquela mulher tinha com Deus. 
Por isso se ajoelhou na capela e rezou “Pai, 
entrego-te a minha vida” e deu consigo já 
totalmente prostrada e imersa na presença e 
no amor de Deus. Relembrou que o Cardeal 
Rylko disse que “é na fonte que a água corre 
mais pura” e que o Cardeal Suenens afirmou 
que “Jesus continua a nascer de Maria e do 
Espírito Santo, em termos místicos”. Incitou-
nos, proferindo que quando dizemos “sim” ao 
Espírito Santo, a face da terra é renovada.



Vinson Synan, um pioneiro do Movimento 
Pentecostal, contou que, em 1972, recebeu 
um convite para ir à Universidade de Notre-
Dame. Ficou surpreso e mal podia acreditar 
que os católicos também já se abriam a 
receber a Efusão do Espírito. Sabia que havia 
muitos católicos naquela zona e pediu a Deus 
que o ajudasse sobre o que lhes deveria 
dizer. No recinto onde deveria falar, 
encontravam-se 8.000 católicos, levantando 
as mãos, cantando e rezando em línguas. 
Freiras, padres, bispos, jovens e todo o tipo 
de pessoas.
Sentiu Deus dizer-lhe: “O que achas de Eu 
dar o mesmo Espírito Santo aos católicos? 
Gostes ou não, estou a renovar a Igreja 
Católica e tens de ir dizer aos teus amigos o 
que viste”. Teve medo, mas depois também 
ouviu os católicos cantarem os mesmos 
cânticos que conhecia. A partir daí, tem 
passado a vida a anunciar que Deus está a 
atuar na Igreja Católica. Graças a Deus! 
Afirmou então que Deus age assim para 
trazer Jesus para o mundo de hoje. Todos 
podemos ir e falar de Jesus, o nosso 
Salvador! 

Após invocar o Espírito Santo, Ralph Martin 
disse-nos: Deus está aqui, agora, junto a nós, 
dentro de nós. Quer fazer hoje o mesmo que 
fez na “Sala de Cima” há 50 anos. Quer agir 
nas nossas almas e nos nossos corações e, 
por isso, convida-nos ao arrependimento e a 
que larguemos as coisas que estão a 
bloquear a sua ação. Exortou-nos a pedir 
perdão por todas as vezes que não fizemos o 
que devíamos e a confessar que Jesus é o 
Senhor. Jesus está vivo, pronto a perdoar e a 
derramar o seu Espírito Santo. Deus está à 
espera que cada um de nós aceite o amor 
que nos quer dar; abramos, pois, o nosso 
coração a Deus.

Esta jornada terminou com uma Eucaristia, a 
que presidiu o Cardeal Kevin Joseph 
Farrell, atual presidente do Dicastério para os 
Leigos, a Família e a Vida (ex-Conselho 
Pontifício para os Leigos). Para nós, foi muito 
gratificante estar com um Cardeal que rezava 
em línguas junto connosco. Na sua homilia, 
recordou-nos que estávamos ali porque 
alguém nos falou de Jesus, fossem leigos ou 
sacerdotes. Sublinhou que o amor da 
Santíssima Trindade não é uma energia 
impessoal, é a Pessoa do Espírito Santo; 

também que todos os que ali estavam 
presentes eram pessoas que receberam um 
novo derramamento do Espírito Santo, que 
permite que Ele esteja vivo em nós. O Espírito 
é uma presença consoladora e que cria a 
união com outros muito diferentes de nós, que 
receberam a mesma graça. Faz-nos ver os 
nossos pecados e pedir perdão. Sabemos 
que cometemos pecados nestes 50 anos e 
pedimos perdão por eles. Também falhámos 
na união, crendo-nos superiores e prezando 
demasiado as nossas ideias, o que prejudica 
os nossos grupos de oração e as nossas 
paróquias. Pedimos perdão também por tudo 
isto.

O Jubileu é uma ocasião de olhar em frente, 
para o futuro. É importante refletir, com nova 
sabedoria, na vocação que temos. Que os 
grupos nos ajudem a viver genuinamente 
como cristãos. O RCC dá um novo estímulo à 
Igreja e agora que atingiu a maturidade, não 
pode ser só uma experiência privada e 
pessoal. A missão da Igreja é a nossa missão; 
os problemas da Igreja são os nossos 
problemas. O RCC é geneticamente eclesial. 
Nascemos na oração da Igreja e temos de 
manter-nos unidos aos nossos grupos, 
paróquias e dioceses, e a outros movimentos. 
Assim, o RCC pode ajudar muito a Igreja, pois 
ela é e tem de ser sempre carismática. O 
RCC pode ajudar a perceber que, na Igreja, 
todas as atividades têm o seu fundamento na 
oração, na adoração e no louvor. Sem isso, a 
Igreja perde a alegria e o fervor. O Papa 
Francisco é muito sensível  a este aspeto 
positivo do RCC. Terminou, exortando-nos a 
sermos um só, pelo Espírito Santo que vive 
em todos nós. Que todos possamos ser 
testemunhas de Cristo e cumpramos a 
vontade do Pai.

Na ação de graças, a Irmã Briege McKenna 
agradeceu a Deus por nos chamar, mesmo 
sendo pecadores. Depois pediu: Cura, 
Senhor, todas as feridas que possamos ter 
causado a outros. Dá-me um coração puro e 
arrependido. Retira tudo o que é obstáculo à 
santidade. Venho a Ti e peço por todas 
comunidades, de todo o mundo. Cura todas 
as nossas feridas, medos e ansiedades. 
Protege-nos de ir buscar consolo noutros 
lados, pois desejamos que a nossa alma seja 
um lugar onde Te sintas bem. Dá-nos de novo 
o dom do Espírito Santo. Que possas olhar 
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para todos nós e ver um reflexo do teu Filho 
Jesus. Rezamos por todos os bispos e 
sacerdotes, que nos têm alimentado com o 
Pão da Vida. Abençoa-os e cura-os de todas 
as feridas. Que todos possam ouvir de Ti 
“Este é o meu filho muito amado”. Mãe, 
nossa Mãe, primeira grande carismática, 
ensina-nos a abrir os nossos corações e que 
possamos levar Jesus a todo o lado.
Então, a Ir. Briege transmitiu que teve 
naquele momento uma visão de S. João 
Paulo II, junto de nós, ali, a sorrir e a dizer 
que estava a pedir por nós. Depois, a Irmã 
explicou que S. João Paulo II foi um 
grande patrono do RCC e que encorajou 
muito os seus dirigentes, bispos e padres. 
E afirmou ainda que S. João Paulo II lhes 
estava a dizer: “Eu estarei sempre a 
interceder por vós”. Por fim, concluiu a 
sua oração, pedindo a S. João Paulo II e a 
todos os santos que nos ajudem a levar 
Jesus a todos os confins do mundo.

Sábado – Circo Máximo (Vigília de 
Pentecostes)
A Vigília de Pentecostes decorreu das 16h às 
20h, tendo o Papa entrado cerca das 18h. 
Logo de início, um irmão da organização 
tomou a palavra e afirmou que o Pentecostes 
continua, pelo que podemos pedir, com 
confiança: “Vem, Espírito Santo!”  É muito 
fácil  que o medo nos tolha, mas Pentecostes 
significa avançar de novas formas. Deus está 
a dar-nos uma nova visão e uma nova força 
para ultrapassar os medos que nos blo-
queiam e nos impedem de avançar. 
Precisamos do Espírito Santo para um novo 
trabalho de evangelização como nunca se 
viu. Jesus é o Senhor! De todas as nações. 
Todo o mundo precisa de um novo 
Pentecostes. Vem, Espírito Santo! Aleluia!
Seguiu-se um tempo de testemunhos de 
vários irmãos de diferentes países, dos 
quais sintetizaremos dois: Padre Marcelo 
Rossi (Brasil) e Damian Stayne (Reino 
Unido). 

O Pe. Marcelo Rossi contou que já é 
sacerdote há 22 anos e que aos 9 anos já 
rezava em línguas. Em 2010, recebeu o título 
de “Evangelizador do novo milénio” e entrou 
em depressão, por pensar que já não havia 
nada de novo a fazer, que estava tudo 
terminado. Mas anunciou que se curou 

apenas através da oração e por devoção a 
M a r i a , s e m t e r t o m a d o q u a i s q u e r 
medicamentos. O Padre Jonas Abib ajudou-o 
muito e a Patti também rezou por ele. 

Damian Stayne afirmou que Deus nos 
chama a uma vida de milagres. Em 2010, 
Bento XVI proferiu que estávamos no limiar 
de uma nova era e há, efetivamente, uma 
maré de sinais divinos.
Porque Jesus está vivo, houve uma 
sessão de oração em que rezou para que 
os tumores desaparecessem e, realmente, 
51 tumores desapareceram. No Ocidente, 
o mesmo acontece – pregou a Palavra, 
pediu a cura e 1/3 das pessoas foram 
curadas. Em África, há pouco tempo, 
numa só reunião de oração, houve 186 
curas. Numa ação de evangelização de 
rua, um homem que só tinha ido à igreja 
duas vezes na vida, estava numa cadeira 
de rodas. Os evangelizadores rezaram por 
ele e um espírito maligno manifestou-se. 
Então, alguém chamou a polícia. Quando 
esta chegou, a equipa de evangelizadores, 
que tinha continuado a rezar pelo homem, 
já tinha expulsado o espírito e o homem já 
tinha saído da cadeira de rodas e andava.

Depois, no écran gigante, acompanhámos 
a chegada do Papa, que se desenrolava 
atrás do palco, desde que saiu do carro e 
cumprimentou os organizadores, até que 
chegou ao palco enquanto todos 
entoávamos “Vive Jesus o Senhor”.  
Depois, sentou-se entre Michelle Moran, à 
sua direita, e Patti Mansfield, à esquerda. 
Em seguida, falaram o Pe. Cantalamessa 
(franciscano capuchinho, pregador da 
Casa Pontifícia) e Giovani Traettino 
(Pastor da Igreja Evangélica da Reconcili-
ação, uma Igreja Pentecostal). Por fim, o 
Papa Francisco dirigiu-nos a palavra e 
proferiu uma homilia riquíssima que, por 
ser publicada na íntegra nesta revista, não 
desenvolveremos.

O Pe. Raniero Cantalamessa explicou-nos 
que o Pentecostes foi o oposto da torre de 
Babel. Os construtores desta torre também 
eram homens piedosos, mas o seu pecado 
era quererem construir a torre com as suas 
próprias forças. Destinava-se a fazê-los 
grandes e não a Deus, ou seja, lidavam com 



Deus com superioridade. Pelo contrário, no 
Pentecostes os discípulos edificaram uma 
construção que vai da Terra ao Céu – a 
Igreja. E ao contrário de Babel, todos 
percebiam o que eles diziam, nas suas 
próprias línguas. Os Apóstolos não estavam 
preocupados em serem importantes e, por 
isso, o Espírito Santo pôde agir. Completa-
mente imersos no amor de Deus, fizeram 
coisas inenarráveis e todos os compre-
enderam. Deus também quer atuar na nossa 
vida, na paróquia, no movimento, na Igreja. 
O fenómeno pentecostal tem uma particular 
responsabilidade ecuménica. No Conselho de 
Jerusalém, Pedro afirmou: “Deus não faz 
distinção entre nós e os outros”. Hoje 
podemos ver a realidade do fenómeno 
pentecostal a nível  mundial. E todos rezam 
em línguas. Se Deus lhes deu os mesmos 
dons, quem somos nós para dizer que os 
outros não fazem parte do Corpo de Cristo? 
A verdade faz-se com o amor. Temos de dar-
nos melhor, para nos compreendermos 
melhor. Jesus não nos mandou amar apenas 
os que são como nós, mas todos. É mais 
importante o que nos une - a fé na 
Santíssima Trindade, a fé na vida eterna e o 
amor à Igreja, Corpo de Cristo – que o que 
nos divide. Atualmente, há pessoas a serem 
martirizadas por serem cristãs e não por 
serem coptas, católicas, etc. Temos de ser 
uma só realidade; na verdade, para os outros, 
já somos. 

Por fim, o Pe. Cantalamessa anunciou que 
a mensagem de Deus, a Palavra Viva de 
Deus para nós era Ageu 2,4-5: “Estou 
convosco, não tenhais medo”. Concluiu 
exortando: Coragem ao Papa e a todo o 
povo de Deus, porque o Senhor está 
connosco!

O Pastor Giovanni Traettino referiu que o 
Movimento Pentecostal tem por base a 
experiência do Espírito Santo na vida de cada 
um e na vocação para a construção da 
unidade dos filhos de Deus. Deus é 
monogâmico, ou seja, tem apenas uma 
Igreja, o que implica a unidade dos cristãos. 
Toda a Igreja diz: “Jesus é o Senhor!”
Este Pentecostes é um kairos de Deus, um 
tempo de Deus. Há poucos anos, seria 
impossível imaginar este Pentecostes. É o 
Senhor que está a conduzir a sua Igreja. 

Respondemos à oração de Jesus “Somos um 
só corpo”. Somos um só com Ele. Abramos o 
coração ao que o Senhor tem para nós 
através do Papa Francisco, Bispo de Roma.

Em seguida, o Papa Francisco dirigiu-nos 
a palavra. Quando terminou o seu 
discurso, o Pe. Cantalamessa pediu uma 
nova Efusão do Espírito Santo para todos 
os presentes. O Papa impôs as mãos 
sobre a assistência e todos rezámos em 
línguas. Por fim, Patti Mansfield transmi-
tiu-nos a seguinte profecia: “Levantai os 
olhos e vede que os campos estão 
prontos para a colheita, mas preciso da 
vossa obediência, docilidade e fé. Então, 
vereis muito mais do que podeis imaginar, 
para glória do meu Nome”. 

Domingo – Praça de S. Pedro – Missa de 
Pentecostes

Saímos do hotel às 7h, para a missa que se 
iniciava às 10h30m. A fila, onde já se 
encontravam irmãos de países tão longín-
quos como a Ucrânia ou o Gabão, não era 
ainda muito longa, mas ocupava todo o 
passeio, que era muito largo. Passava já das 
9h quando conseguimos aceder ao recinto, 
após os procedimentos de controlo de 
segurança. Apesar de ficarmos bastante à 
frente (logo no início da colunata), a Praça de 
S. Pedro é tão grande que o altar estava 
pequeno, lá ao longe; era num écran gigante 
que se encontrava junto a nós que podíamos 
ver os detalhes do que se ia passando no 
altar. Mas valeu a pena todo o cansaço e 
calor, para estarmos com o nosso Deus e 
com o nosso Papa Francisco. A homilia 
encontra-se integralmente transcrita nesta 
revista, pelo que não falaremos dela aqui. No 
fim, tivemos um prémio não esperado: na sua 
volta pela Praça de S. Pedro, no papamóvel, 
o Papa Francisco veio mesmo em nossa 
direção, virando para outra “avenida” já 
mesmo à nossa frente. Pudemos vê-lo de 
perto e sentir a sua personalidade, cheia de 
amor. Saímos dali  com a grata sensação de 
que temos Pai, temos Mãe, mas também 
temos, nesta Terra, um paizinho que Deus 
nos dá, na pessoa do nosso querido papa 
Francisco! 
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Discurso do Santo Padre 
Francico
Circo Máximo, Roma
Sábado, 3 de junho de 2017
Irmãos e irmãs, graças pelo 
testemunho que estais a dar 
aqui, hoje. Obrigado! Ajuda-nos a 
todos, a mim também, a todos!
No primeiro capítulo do livro dos 
Actos dos Apóstolos lemos: 
«Uma vez que comiam juntos 
recomendou- lhes: Não vos 
afasteis de Jerusalém; aguar-dai 
que se cumpra a promessa de 
meu Pai, de que vos falei. João 
batizava com água, mas dentro 
de poucos dias vós sereis 

batizados com o Espirito Santo». Então, no 
decurso de uma refeição com eles, ordenou-
lhes que não se afastassem de Jerusalém, 
mas que aguardassem a promessa do Pai, a 
qual ouvistes da minha boca: pois João 
batizou com água, mas vós sereis batizados 
com o Espírito Santo 0dentro de poucos 
dias» (1, 4-5).
E «ao chegar o dia de Pentecostes, 
estavam todos reunidos no mesmo lugar. De 
repente, veio do céu um ruído como o 
agitar-se de um vendaval impetuoso, que 
encheu toda a casa onde se encontravam. 
Apareceram-lhes então línguas como de 
fogo, que se repartiam e que pousaram 
sobre cada um deles. E todos ficaram 
repletos de Espírito Santo e começaram a 
falar em outras línguas, conforme o Espírito Ju
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lhes concedia que se exprimissem» (Act 2, 
1-4).
Hoje estamos aqui como num Cenáculo a céu 
aberto, porque não temos medo: a céu aberto 
e, também, com o coração aberto à promessa 
do Pai. Estamos reunidos «todos os crentes», 
todos os que professamos que «Jesus é o 
Senhor». Muitos vieram de diversas partes do 
mundo e o Espírito Santo reuniu-nos para 
estabelecermos laços de amizade fraterna 
que nos dêem alento no caminho da unidade, 
a unidade para a missão: não para ficarmos 
quietos, não! Para a missão, para proclama-
r m o s q u e J e s u s é o S e n h o r, p a r a 
anunciarmos juntos o amor do Pai por todos 
os seus filhos. Para anunciar a Boa Nova a 
todos os povos. Para demonstrar que a paz é 
possível. Não é fácil  demonstrar ao mundo 
atual que a paz é possível, mas em nome de 
Jesus podemos mostrar, com o nosso 
testemunho, que a paz é possível. Mas é 
possível se estivermos em paz uns com os 
outros. Se acentuamos as diferenças, 
ficamos em guerra entre nós e não podemos 
anunciar a paz. A paz é possível a partir da 
nossa confissão de que Jesus é o Senhor e 
da nossa evangelização por esta via. É 
possível. Embora mostrando que temos 
diferenças ― mas isto é óbvio, temos 
diferenças―, queremos ser uma diversidade 
reconciliada. É mesmo assim, não devemos 
esquecer esta expressão, mas anunciá-la a 
todos: diversidade reconciliada. E esta 
palavra não é minha, não é minha. É de um 
irmão luterano. Diversidade reconciliada.
E agora estamos aqui, e somos muitos. 
Reunimo-nos para orar juntos, para pedir a 
vinda do Espírito Santo sobre cada um de 
nós, para sairmos pelas ruas da cidade e do 
mundo a proclamar juntos o senhorio de 
Jesus Cristo.
O livro dos Actos diz: «Entre nós há partos, 
medos e elamitas, habitantes da Mesopo-
tâmia, da Judeia e da Capadócia, do Ponto e 
da Ásia, da Frígia e da Panfília, do Egito e 
das regiões da Líbia próximas de Cirene, 
romanos que aqui residem, tanto judeus 
como prosélitos, cretenses e árabes, nós os 
ouvimos falar das maravilhas de Deus nas 
nossas próprias línguas» (2, 9-11). Falar a 
mesma língua, escutar, entender… Existem 
diferenças, mas o Espírito ajuda-nos a 

entender a mensagem da ressurreição de 
Jesus na nossa própria língua.
Estamos aqui  reunidos crentes de 120 países 
do mundo, celebrando a obra soberana do 
Espírito Santo na Igreja, que começou há 50 
anos e iniciou… uma instituição? Não. Uma 
organização? Não. Uma corrente de graça, a 
corrente de graça do Renovamento Caris-
mático Católico. Obra que nasceu… católica? 
Não. Nasceu ecuménica. Nasceu ecuménica 
porque o Espírito Santo é aquele que cria a 
unidade, e foi esse mesmo Espírito Santo que 
inspirou que assim fosse. É importante ler as 
obras do Cardeal Suenens sobre isto: é muito 
importante.
A vinda do Espírito Santo converte homens 
com medo e de portas fechadas, em 
testemunhas corajosas de Jesus. Pedro, que 
negara Jesus três vezes, cheio do poder do 
Espírito Santo, proclama: «Saiba com certeza 
toda a casa de Israel: Deus constituiu Senhor 
e Cristo este Jesus a quem vós crucificas-
tes». (Act 2,36). E esta é a profissão de fé de 
todo o cristão. Deus constituiu Senhor e 
Cristo aquele Jesus que vós crucificastes. 
Estais de acordo com esta profissão de fé? 
[respondem: «Sim!»]. É a nossa profissão, de 
todos, a mesma de todos.
A Palavra continua dizendo: «Os crentes 
reuniam-se e punham tudo em comum, 
vendiam as suas propriedades e bens e 
dividiam-nos entre todos, segundo as 
necessidades de cada um.». Vendiam: 
ajudavam os pobres. Havia alguns astutos, 
há sempre, pensemos em Ananias e Safira, 
mas os crentes, a maioria, entreajudavam-se. 
«Dia após dia, unânimes, eram assíduos  no 
Templo e celebravam a fração do pão pelas 
casas, tomando o alimento com alegria e 
simplicidade de coração. Louvavam a Deus e 
gozavam da simpatia de todos e o Senhor 
acrescentava cada dia ao seu número os que 
seriam salvos» (2, 44-47). A comunidade 
crescia, e o Espírito inspirava. Gosto muito de 
recordar Filipe, quando o anjo lhe disse: 
«Toma a estrada de Gaza e encontrarás um 
prosélito, ministro da economia da rainha da 
Etiópia, Candace». Era um prosélito e lia 
Isaías. Filipe explicou-lhe a Palavra, procla-
mou Jesus, e ele converteu-se. E a 
determinada altura, disse: «Aqui há água: 
quero ser batizado». Foi  o Espírito que 
impulsionou Filipe a ir ali, e desde o começo 



foi  o Espírito que levou todos os crentes a 
proclamar o Senhor.
Hoje, escolhemos reunir-nos aqui, neste 
lugar — como já disse o pastor Traettino2 —, 
porque aqui, durante as perseguições, foram 
martirizados muitos cristãos, para entreteni-
mento dos que assistiam. Atualmente há 
mais mártires que naqueles tempos. Hoje há 
mais mártires, cristãos. Aqueles que matam 
os cristãos, não lhes perguntam antes de os 
matar: «És ortodoxo? És católico? És 
evangélico? És luterano? És calvinista?». 
Não. «És cristão?» Se a resposta é «Sim»: 
degolado, imediatamente. Hoje há mais 
mártires que nos primeiros tempos. E este é 
o ecumenismo do sangue: une-nos o 
testemunho dos nossos mártires atuais. O 
sangue cristão é derramado em diversos 
lugares do mundo. Hoje é mais urgente que 
nunca a unidade dos cristãos, unidos pelo 
poder do Espírito Santo, na oração e na ação 
pelos mais fracos. Caminhar juntos, trabalhar 
juntos. Amarmo-nos. Amarmo-nos. E juntos 
tentar explicar as diferenças, pormo-nos de 
acordo, mas caminhando. Se ficarmos 
quietos, sem caminhar, nunca, nunca nos 
poremos de acordo. É assim, porque o 
Espírito nos quer em marcha.
50 anos do Renovamento Carismático 
Católico. Corrente de graça do Espírito. E 
porquê corrente de graça? Porque não tem 
nem fundador, nem estatutos, nem órgãos de 
governo. Claro que nesta corrente nasceram 
múltiplas expressões que, certamente, são 
obra humana inspirada pelo Espírito, com 
carismas distintos, e todas ao serviço da 
Igreja. Mas não se podem pôr diques à 
corrente, nem se pode encerrar o Espírito 
Santo numa gaiola.
Passaram 50 anos. Quando chegamos a 
esta idade, as forças começam a decair. É 
metade da vida (na minha terra chamamos 
«o cincuentazo»), as rugas tornam-se mais 
profundas ― a não ser que as pessoas se 
maquilhem, mas as rugas estão lá! ―, os 
cabelos grisalhos aparecem e também 
começamos a esquecer-nos de algumas 
coisas...
50 anos é uma boa altura da vida para parar 
e refletir. É o momento da reflexão: metade 
da vida. E eu acrescentaria: é o momento de 

seguir em frente com mais força, deixando 
para trás o pó do tempo que deixámos 
acumular, agradecendo o que recebemos e 
olhando em frente a novidade, com confiança 
na ação do Espírito Santo.
Pentecostes deu início à Igreja. O Espírito 
Santo, a promessa do Pai anunciada por 
Jesus Cristo, é quem faz a Igreja: a esposa 
do Apocalipse, a única esposa. O pastor 
Traettino disse isso mesmo: o Senhor só tem 
uma esposa.
O dom mais precioso que todos recebemos é 
o Batismo. E agora o Espírito conduz-nos 
pelo caminho da conversão que atravessa 
todo o mundo cristão e que constitui  mais 
uma razão para que o Renovamento Caris-
mático Católico seja um lugar privilegiado 
para percorrer o caminho para a unidade.
Esta corrente de graça é para toda a Igreja, 
não apenas para alguns; e nenhum de nós é 
o «patrão» e todos os demais, servos. Não. 
Todos somos servos desta corrente de graça.
Para além desta experiência, recordais 
continuamente à Igreja o poder da oração de 
louvor. Louvor que é a oração de reconhe-
cimento e ação de graças pelo amor gratuito 
de Deus. É possível  que este modo de orar 
não agrade a alguns, mas também é certo 
que se insere plenamente na tradição bíblica. 
Nos Salmos, por exemplo: David dançava 
diante da Arca da Aliança, cheio de 
júbilo... E, por favor, não caiamos na atitude 
de cristãos com o «complexo de Micol», que 
se envergonhava da forma como David 
louvava a Deus [dançando diante da Arca].
Júbilo, alegria, gozo, que são fruto da ação 
do Espírito Santo. Ou o cristão vive a alegria 
no seu coração ou algo está errado. A alegria 
do anúncio da Boa Nova do Evangelho.
Jesus na Sinagoga de Nazaré lê a passagem 
de Isaías: «Enviou-me para anunciar a boa 
nova as pobres, proclamar a liberdade aos 
cativos, dar à vista aos cegos; para anunciar 
o ano da graça do Senhor» (Lc  4,18-19; cf. Is 
61,1-2). A boa notícia: não esqueçais isto. A 
alegre notícia: o anúncio cristão é sempre 
alegre.
O terceiro documento de Malines, «Renova-
mento Carismático e Serviço ao Homem», 
escrito pelo Cardeal Suenens e Dom Helder 
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Câmara, é claro: Renovamento Carismático é 
também serviço ao homem, à sociedade.
Efusão do Espírito Santo, louvor, serviço ao 
homem. As três coisas estão indissoluvel-
mente ligadas. Posso ter um louvor profundo, 
mas se não sirvo os que mais necessitam, 
não é suficiente. «Não havia ninguém 
necessitado» (Act 4,34), dizia o livro dos 
Actos dos Apóstolos.
Não seremos julgados pelo nosso louvor, mas 
pelo que fizemos por Jesus: «Senhor, quando 
foi  que o fizemos contigo? Em verdade vos 
digo: de cada vez que o fizestes a um dos 
meus irmãos mais pequeninos, a mim o 
fizestes» (Mt 25,40).
Queridos irmãos e irmãs, desejo-vos um 
tempo de reflexão e de memória das origens. 
Também de deixar para trás tudo o que era 
motivado pelo próprio eu e transformar tudo 
isso numa escuta e aceitação gozosa da 
ação do Espírito Santo, que sopra onde quer 
e como quer.
Agradeço à Fraternidade Católica e ao 
ICCRS pela organização deste Jubileu de 
Ouro, por esta Vigília. E agradeço a cada um 
dos voluntários que o tornaram possível, 
muitos dos quais estão aqui. Quando cheguei 
quis saudar os membros da organização, 
porque sei que trabalharam muito. E de 
graça. Trabalharam muito. A maioria são 
jovens de diversos continentes. Que o Senhor 
os abençoe abundantemente.

Agradeço especialmente que o pedido que 
lhes fiz há dois anos, de dar ao Renovamento 
Carismático mundial um só serviço internacio-
nal  sedeado aqui, tenha começado a 
concretizar-se na Ata Constitutiva desse novo 
único serviço. É o primeiro passo, outros se 
seguirão, mas em breve a unidade, obra do 
Espírito Santo, será uma realidade. «Eu faço 
novas todas as coisas», disse o Senhor (Ap 
21,5).
Obr igado, Renovamento Car ismát ico 
Católico, pelo que haveis dado à Igreja 
nestes 50 anos. A Igreja conta convosco, com 
a vossa fidelidade à Palavra, com a 
vossa disponibilidade para o serviço e com o 
vosso testemunho de vidas transformadas 
pelo Espírito Santo!
Partilhar com todos na Igreja a Efusão do 
Espírito Santo, louvar o Senhor sem cessar, 
caminhar juntos com os cristãos das 
diferentes Igrejas e comunidades cristãs na 
oração e na ação pelos que mais necessitam, 
servir os mais pobres e enfermos - é isto que 
a Igreja e o Papa esperam de vós, 
Renovamento Carismático Católico, também 
de todos vós aqui presentes: todos, todos os 
que entraram nesta corrente de graça. 
Obrigado. 

Traduzido por Isolina Gomes, a partir da 
versão em espanhol no site do Vaticano 



Papa Francisco 
Homilia na Missa de Pentecostes 
Praça São Pedro
Domingo, 4 de junho de 2017

Chega hoje ao seu termo o tempo de Páscoa, 
desde a Ressurreição de Jesus até ao 
Pentecostes: cinquenta dias caraterizados de 
modo especial pela presença do Espírito 
Santo. De facto, o Dom pascal por excelência 
é Ele: o Espírito criador, que não cessa de 
realizar coisas novas. As Leituras de hoje 
mostram-nos duas novidades: na primeira, o 
Espírito faz dos discípulos um povo novo; no 
Evangelho, cria nos discípulos um coração 
novo.

Um povo novo. No dia de Pentecostes o 
Espírito desceu do céu em «línguas, à 
maneira de fogo, que se iam dividindo, e 
pousou uma sobre cada um deles. Todos 
f icaram cheios do Espír i to Santo e 
começaram a falar outras línguas» (Act 2, 
3-4). Com estas palavras, é descrita a ação 

do Espírito: primeiro, pousa sobre cada um e, 
depois, põe a todos em comunicação. A cada 
um dá um dom e reune a todos na unidade. 
Por outras palavras, o mesmo Espírito cria a 
diversidade e a unidade e, assim, molda um 
povo novo, diversificado e unido: a Igreja 
universal. Em primeiro lugar, com fantasia e 
imprevisibilidade, cria a diversidade; com 
efeito, em cada época, faz florescer carismas 
novos e variados. Depois, o mesmo Espírito 
realiza a unidade: liga, reune, recompõe a 
harmonia. «Com a sua presença e ação, 
congrega na unidade espíritos que, entre si, 
são distintos e separados» (Cirilo de 
Alexandria, Comentário ao Evangelho de 
João, XI, 11). E desta forma temos a unidade 
verdadeira, a unidade segundo Deus, que 
não é uniformidade, mas unidade na 
diferença.

Para se conseguir isso, ajuda-nos evitar duas 
tentações frequentes. A primeira é procurar a 
diversidade sem a unidade. Sucede quando 
se quer distinguir, quando se formam 
coligações e partidos, quando se obstina em 
posições excludentes, quando se fecha nos 
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próprios particularismos, porventura conside-
rando-se os melhores ou aqueles que têm 
sempre razão - são os chamados guardiães 
da verdade. Desta maneira escolhe-se a 
parte, não o todo, pertencer primeiro a isto ou 
àquilo e só depois à Igreja; tornam-se 
«adeptos» em vez de irmãos e irmãs no 
mesmo Espírito; cristãos «de direita ou de 
esquerda» antes de o ser de Jesus; inflexí-
veis guardiães do passado ou vanguardistas 
do futuro, em vez de filhos humildes e 
agradecidos da Igreja. Assim, temos a 
diversidade sem a unidade. Por sua vez, a 
tentação oposta é procurar a unidade sem a 
diversidade. Mas, deste modo, a unidade 
torna-se uniformidade, obrigação de fazer 
tudo juntos e tudo igual, de pensar todos 
sempre do mesmo modo. Assim, a unidade 
acaba por ser homologação, e já não há 
liberdade. Ora, como diz São Paulo, «onde 
está o Espírito do Senhor, aí está a 
liberdade» (2 Cor 3, 17).

Então a nossa oração ao Espírito Santo é 
pedir a graça de acolhermos a sua unidade, 
um olhar que, independentemente das 
preferências pessoais, abraça e ama a sua 
Igreja, a nossa Igreja; pedir a graça de nos 
preocuparmos com a unidade entre todos, de 
anular as murmurações que semeiam 
discórdia e as invejas que envenenam, 
porque ser homens e mulheres da Igreja 
signif ica ser homens e mulheres de 
comunhão; é pedir também um coração que 
sinta a Igreja como nossa Mãe e nossa casa: 
a casa acolhedora e aberta, onde se partilha 
a alegria multiforme do Espírito Santo.

E passemos agora à segunda novidade: um 
coração novo. Quando Jesus ressuscitado 
aparece pela primeira vez aos seus, diz-lhes: 
«Recebei o Espírito Santo. Àqueles a quem 
perdoardes os pecados, ficarão perdo-
ados» (Jo  20, 22-23). Jesus não condenou os 
seus, que O abandonaram e renegaram 

durante a Paixão, mas deu-lhes o Espírito do 
perdão. O Espírito é o primeiro dom do 
Ressuscitado, tendo sido dado, antes de mais 
nada, para perdoar os pecados. Eis o início 
da Igreja, eis a cola que nos mantém unidos, 
o cimento que une os tijolos da casa: o 
perdão. Com efeito, o perdão é o dom 
elevado à potência infinita, é o amor maior, 
aquele que mantém unido não obstante tudo, 
que impede de soçobrar, que reforça e 
solidifica. O perdão liberta o coração e 
permite recomeçar: o perdão dá esperança; 
sem perdão, não se edifica a Igreja.

O Espírito do perdão, que tudo resolve na 
concórdia, impele-nos a recusar outros 
caminhos: os caminhos apressados de quem 
julga, os caminhos sem saída de quem fecha 
todas as portas, os caminhos de sentido 
único de quem critica os outros. Ao contrário, 
o Espírito exorta-nos a percorrer o caminho 
com duplo sentido do perdão recebido e do 
perdão dado, da misericórdia divina que se 
faz amor ao próximo, da caridade como 
«único critério segundo o qual tudo deve ser 
feito ou deixado de fazer, alterado ou 
não» (Isaac da Estrela, Discurso  31). 
Peçamos a graça de tornar o rosto da nossa 
Mãe Igreja cada vez mais belo, renovando-
nos com o perdão e corrigindo-nos a nós 
mesmos: só então poderemos corrigir os 
outros na caridade.

Peçamos ao Espírito Santo, fogo de amor 
que arde na Igreja e dentro de nós, embora 
muitas vezes o cubramos com a cinza das 
nossas culpas: «Espírito de Deus, Senhor 
que estais no meu coração e no coração da 
Igreja, Vós que fazeis avançar a Igreja, 
moldando-a na diversidade, vinde! Precisa-
mos de Vós, como de água, para viver: 
continuai a descer sobre nós e ensinai-nos a 
unidade, renovai os nossos corações e 
ensinai-nos a amar como Vós nos amais, a 
perdoar como Vós nos perdoais. Amen».



Ensinamento proferido no 
Jubileu de Ouro do Renovamento 
Carismático Católico
Vigília de Pentecostes
Circo Máximo - Roma, 3 de Junho 
de 2017 

Dos Actos dos Apóstolos, capítulo 
segundo: «Habitavam, então, em 
Jerusalém, judeus de todas as 
nações que há sob o céu. Quando 
ouviram aquele barulho, todos se 
reuniram e ficaram admirados, pois 
cada um ouvia os discípulos falar na 
sua própria língua. Espantados e 
surpreendidos, diziam: “Estes ho-
mens que estão a falar não são todos 
galileus? Como é que cada um de 
nós os ouve falar na sua língua 
materna? Entre nós há Partos, Medos 

e Elamitas, gente da Mesopotâmia, da 
Judeia e da Capadócia, do Ponto e da Ásia, 
da Frígia e da Panfília, do Egipto e da região 
da Líbia, vizinha de Cirene; romanos, judeus 
e prosélitos, cretenses e árabes. E cada um 
de nós os ouve anunciar, na sua própria 
língua, as maravilhas de Deus!» Todos 
e s t a v a m a d m i r a d o s e p e r p l e x o s , 
perguntando uns aos outros: «O que quer 
isto dizer?» (Act 2,5-13). 

Este episódio está a acontecer de novo, 
hoje, entre nós. Também nós viemos de 
“todas as nações que há sob o céu” e 
estamos aqui  para proclamar juntos “as 
maravilhas de Deus”. Há, no entanto, mais 
uma mensagem importante a descobrir, 
nesta passagem do dia de Pentecostes. 
Desde a antiguidade se percebeu que o 
autor dos Actos - que é, em primeiro lugar, o 
Espírito Santo - quis fazer-nos compreender, E
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Pe. Raniero Cantalamessa
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com esta insistência no fenómeno das 
línguas, como o Pentecostes traz uma 
novidade que reverte o sucedido em Babel. 
Isto explica a razão pela qual o relato de 
Babel (Gen 11,1-8) foi inserido, pela 
tradição, entre as leituras bíblicas da Vigília 
de Pentecostes. 

Os construtores de Babel não eram, como 
se pensou durante algum tempo, ímpios que 
queriam desafiar Deus. Não! Eram homens 
crentes e religiosos. A torre que queriam 
construir era um templo para a divindade, 
u m d a q u e l e s t e m p l o s d e t e r r a ç o s 
sobrepostos que se chamam zigurates, e 
dos quais existem ainda ruínas na Mesopo-
tâmia. Qual  era, então, o pecado destes 
construtores de Babel? Escutemos o que 
diziam entre eles ao iniciarem os seus 
trabalhos: «Vamos construir uma cidade e 
uma torre que chegue até ao céu, para que 
a fama do nosso nome se espalhe e não 
tenhamos de nos dispersar por toda a 
terra» (Gen 11,4). O reformador Martinho 
Lutero faz uma iluminadora observação a 
propósito destas palavras: vamos construir 
uma cidade e uma torre, para nós, não para 
Deus. Tornemos conhecido o nosso nome, o 
nosso nome! Os construtores de Babel  não 
procuram em primeiro lugar a glória do 
Nome de Deus: estão, antes, preocupados 
em tornar grande o seu próprio nome. 
Noutras palavras: Deus é instrumentalizado. 
Deve servir a nossa vontade de ter poder.  

Pensavam, segundo a mentalidade do seu 
tempo, que oferecendo sacrifícios de uma 
altura maior podiam alcançar da divindade 
vitórias sobre os povos vizinhos. É por essa 
razão que Deus é levado a confundir as 
suas línguas e deita por terra o seu projeto.
 
Esta perspectiva mostra, de repente, como a 
situação de Babel  e dos seus construtores é 
próxima da nossa. Que porção da divisão 
entre os cristãos se deveu, e ainda hoje se 
deve, ao secreto desejo de ter um nome, de 
se elevar acima dos outros, de tratar com 
Deus numa posição de superioridade em 
relação aos outros? Que porção foi devida 
ao desejo de elevar o próprio nome ou de 
elevar o nome da própria igreja mais do que 
o de Deus? Daqui vem a nossa Babel! 

Passemos agora ao Pentecostes! Também 
aqui vemos um grupo de homens, os 
apóstolos, que se propõem construir uma 
torre que vá da terra ao céu: a Igreja. Em 
Babel  todos começaram por falar uma só 
língua e, a partir de certo momento, já 
ninguém conseguia compreender o outro. 
No Pentecostes, todos falam diversas 
línguas e, ao mesmo tempo, todos se 
compreendem e todos compreendem os 
apóstolos. Porquê? Porque o Espírito Santo 
operou neles uma revolução completa. 

Até esse momento os apóstolos também 
tinham andado preocupados com a grande-
za do seu nome e por isso discutiam 
frequentemente entre si  “quem, dentre eles, 
era o maior” (Lc 22,24-27). Ora, o Espírito 
Santo veio descentrá-los de si mesmos para 
os recentrar em Cristo! Os corações de 
pedra foram desfeitos em pedaços e os 
apóstolos receberam um coração de carne 
(Ez 36,26). Foram “baptizados no Espírito 
Santo” (Act 1,5-8), como Jesus tinha 
prometido, ou seja, foram completamente 
imersos no oceano do amor de Deus 
derramado sobre eles (Rom 5,5). 

Foram banhados pela glória de Deus, como 
nós somos banhados pelo sol neste 
momento. O seu falar em diversas línguas 
também se explica pelo facto de os 
apóstolos falarem com a língua, com os 
olhos, com as mãos, com o espanto de 
gente que viu coisas inenarráveis, que não 
se podem explicar humanamente. «Ouvimo-
los proclamar nas nossas línguas as 
maravilhas de Deus». Por isso todos os 
compreendem. Já não falam de si  mesmos! 
Falam de Deus! 

Deus nos chama, irmãos e irmãs, a realizar 
hoje nas nossas vidas esta mesma conver-
são: de nós mesmos a Deus. Desde a 
pequena unidade que é a nossa paróquia, o 
nosso movimento, a nossa própria igreja, até 
à grande unidade: aquela do inteiro Corpo 
de Cr is to e a té mesmo de toda a 
humanidade. É este o passo ousado que o 
Papa Francisco desafia os católicos a dar e 
que os representantes de outras igrejas, 
aqui presentes, mostram querer partilhar.

Já Santo Agostinho tinha tornado claro que a 
comunhão eclesial se realiza por graus e 



que podem existir vários níveis. Do nível 
mais alto que consiste em partilhar os sinais 
externos, os sacramentos e a graça interior 
do Espírito Santo, ao nível menos completo 
que consiste em partilhar a graça interior do 
Espírito Santo. 

São Paulo incluía na sua comunhão — 
reparem na fórmula que cito da primeira 
Carta aos Coríntios: «Todos aqueles que 
invocam, em qualquer lugar, o nome de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e 
nosso» (1Cor 1,2). Esta é a fórmula de 
comunhão dada por São Paulo; e talvez seja 
o momento de a voltar a usar e de a 
valorizar. Esta fórmula permite-nos até 
estender a nossa comunhão aos irmãos 
hebreus messiânicos.

O fenómeno pentecostal  e carismático tem 
uma vocação e uma responsabilidade 
particular no contexto da unidade dos 
cristãos. A sua vocação ecuménica torna-se 
ainda mais evidente se pensarmos no que se 
passou nos inícios da Igreja. Como fez o 
Ressuscitado para levar os apóstolos a 
acolher os pagãos na Igreja? Deus mandou 
o Espírito Santo sobre Cornélio e a sua casa, 
do mesmo modo e com as mesmas 
manifestações com que O tinha enviado, no 
início, sobre os apóstolos. Por isso, Pedro só 
tem de tirar a conclusão: «Se Deus lhes 
concedeu a eles o mesmo Dom que a nós, 
por termos acreditado no Senhor Jesus 
Cristo, quem sou eu para me opôr à acção 
de Deus?» (Act 11,17). No Concílio de 
Je rusa lém, Ped ro repe te o mesmo 
argumento: «Deus, que conhece os cora-
ções, testemunhou a favor deles dando-lhes 
o Espírito Santo como a nós. E não fez 
nenhuma distinção entre nós e eles» (Act 
15,8-9).

Ora, nós vimos, com os nossos próprios 
olhos, repetir-se este mesmo prodígio numa 
escala mundial. Deus derramou o Seu 
Espírito Santo sobre milhões de crentes, 
pertencentes a quase todas as denomina-
ções cristãs. E para que não restasse 
nenhuma dúvida sobre as Suas intenções, o 
fez com as mesmas manifestações idênticas, 
inclusive com a mais singular de todas que é 
falar em línguas. A nós, também, só nos 
resta tirar a mesma conclusão de Pedro: se 

Deus lhes concedeu o mesmo Dom que a 
nós, quem somos nós para dizer que os 
outros cristãos não pertencem ao Corpo de 
Cristo e não são verdadeiros discípulos de 
Jesus? Quem sou eu, católico, para dizer 
que os pentecostais não são discípulos de 
Jesus? Quem são os pentecostais para 
dizerem que nós, católicos, não pertencemos 
ao Corpo de Jesus? 

Temos de ver em que consiste esta via 
carismática e espiritual que nos conduz ao 
ecumenismo e à unidade. São Paulo traçou 
para a Igreja este programa: chegar à 
verdade pela caridade (Ef 4,15). 

O que precisamos de fazer não é debater o 
problema da fé e da doutrina para depois 
nos encontrarmos unidos no âmbito da 
evangelização. O ecumenismo começou por 
experimentar este caminho e teve muitos 
fracassos: as divisões reemergem bem 
depressa, inevitavelmente, mesmo no âmbito 
da acção: na evangelização e nas obras 
sociais. Não devemos substituir a verdade 
pela caridade mas, antes, tender à verdade 
pela caridade. Começar por nos amarmos, 
para nos podermos compreender melhor uns 
aos outros. O que há de extraordinário nesta 
via ecuménica baseada no amor é que é 
imediatamente exequível! Está toda aberta 
diante de nós! Não podemos queimar etapas 
acerca da doutrina, porque as diferenças 
existem e serão resolvidas com paciência 
nas sedes apropriadas, mas podemos 
queimar etapas na caridade e viver unidos 
desde já! Apenas devemos uns aos outros o 
amor! As diferenças não podem servir de 
desculpa para não o fazer. Cristo não nos 
mandou amar só aqueles que pensam como 
nós e que partilham exactamente o nosso 
credo: «Se só amais aqueles que vos amam, 
que fazeis de diferente em relação aos 
pagãos?» (Lc 6,32-35) 

Nós podemos acolher-nos mutuamente 
porque aquilo que já nos une é infinitamente 
mais importante do que aquilo que ainda nos 
divide. Une-nos a mesma fé em Deus Pai, 
Filho e Espírito Santo. Une-nos Jesus 
Senhor, verdadeiro Deus e verdadeiro 
homem. Une-nos a comum esperança na 
v ida e terna, o comum empenho na 
evangelização, o comum amor pelo Corpo de 
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Cristo que é a Igreja, a comum atenção aos 
pobres e aos excluídos, e, hoje também, a 
salvaguarda da criação. Tudo isto nos une! 

Une-nos, também, caros irmãos e irmãs, 
uma outra coisa: o comum sofrimento e o 
comum martírio por Cristo. Em tantas partes 
do mundo os crentes das diversas igrejas 
estão a partilhar os mesmos sofrimentos, 
suportando o mesmo martírio por Cristo. 
Eles não são perseguidos e mortos por 
serem católicos, coptas, pentecostais ou 
doutra denominação, mas porque são 
cristãos. Ponto final. Aos olhos do mundo, do 
mundo secularizado de hoje, nós já somos 
um só; e é uma vergonha não o sermos 
verdadeiramente na realidade.

Como fazer, concretamente, para pôr em 
prática esta mensagem de unidade e de 
amor. Lembremos o hino à caridade de São 
Paulo (1Cor 13). Cada frase tem um 
significado actual e novo, se aplicada ao 
amor entre os membros de diferentes igrejas 
cristãs, às relações ecuménicas: o amor é 
paciente; o amor não é orgulhoso; o amor 
nada faz de desrespeitoso; o amor não 
pensa só no seu próprio interesse mas no 
interesse das outras igrejas; o amor não 
guarda rancor do mal que cristãos de outras 
igrejas lhe fizeram, antes, evita fazer-lhes 
mal e está atento ao mal que lhes possa ter 
feito. 

Dizia o meu pai, São Francisco: «Feliz o 
servo que se alegra pelo bem que Deus faz 
por meio dos outros como se o fizesse por 
seu intermédio». Nós podemos dizer: feliz o 
cristão que é capaz de se alegrar com o bem 
que Deus faz por meio de outras igrejas 
tanto como se alegra pelo bem que Deus faz 
por intermédio da sua própria igreja.  

O Profeta Ageu tem um oráculo que parece 
ter sido escrito para nós e para este 
momento da história. O povo de Israel  tinha 
regressado do exílio. Mas, em vez de se 
ocuparem em construir, todos juntos, a casa 
de Deus, cada um se preocupou em 
construir e em embelezar a sua própria casa. 
Deus manda-lhes o Seu profeta Ageu, com 
uma mensagem de reprovação. Ouçamos: 
«Então vós achais que é tempo de 
habitardes tranquilos nas vossas casa 

confortáveis, enquanto a Minha Casa 
continua em ruínas? Ora assim diz o Senhor 
dos exércitos: reflecti  bem no vosso 
compor tamento. Semeastes mui to e 
colhestes pouco. Subi à montanha, cortai  a 
madeira e reconstruí a Minha Casa. Aí me 
regozijarei e aí manifestarei a Minha glória
- diz o Senhor» (Ag1,1-8). 

Devemos sentir como dirigida à nós esta 
mesma reprovação de Deus, para nos 
arrependermos! Aqueles que ouviram a 
pregação de Pedro no dia de Pentescos-
tes sentiram o coração trespassado e 
perguntaram a Pedro e aos outros 
apóstolos: «Irmãos, que devemos fazer?» 
Pedro respondeu: «Arrependei-vos e 
depois recebereis, do Pai, o Dom do 
Espírito Santo» (Act 2,37-38). Uma 
renovada efusão do Espírito Santo não 
será possível sem um comum movimento 
de arrependimento por parte de todos os 
cristãos. Esta será uma das principais 
intenções da oração que se seguirá a este 
momento de partilha.

Logo que o povo de Israel se decidiu a 
reconstruir o Templo de Deus, o profeta 
Ageu foi de novo enviado ao povo, mas 
desta vez com uma mensagem de 
encorajamento e de consolação: «E agora 
coragem, Zorobabel! - oráculo do Senhor. 
Coragem, Josué, filho de Josedec, sumo-
sacerdote! Coragem, povo todo de Israel! 
Mãos à obra pois Eu estou convosco! O 
Meu Espírito estará convosco! Não 
tenhais medo!» (Ag.1,4-5).

A mesma palavra de consolação é dirigida 
hoje a todos os cristãos. E eu arrisco 
fazê-la ressoar neste lugar, não como uma 
simples citação bíblica, mas como 
Palavra de Deus viva e eficaz que realiza, 
hoje, aqui, tudo o que significa. 

Coragem, Papa Francisco! Coragem 
líderes e representantes de outras 
confissões cristãs! Coragem, povo todo 
de Deus! Mãos à obra, porque Eu estou 
convosco, diz o Senhor! O Meu Espírito 
estará convosco!



Oração do Papa 
pedindo a efusão 
do Espírito Santo, 
Roma, 2017

Oração de louvor 
ao Espírito Santo, 
Roma, 2017
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Vigília de Pentecostes, Roma 2017

Pioneiros do RCC na comemoração jubilar 
dos Estados Unidos da Amércica



Papas do RCC
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Pe. José da Lapa, um dos pioneiros do RCC em 
Portugal e fundador da Comunidade Pneumavita
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Um bom livro é precioso!
Um Livro fala-nos à Inteligência e ao 
Coração, e, pelo seu interior somos 
envolvidos e conduzidos para uma 
realidade ou a um imaginário que 
aprofunda o conhecimento e a 
criatividade. 

Quando falamos de livros inspirados 
e escritos no Espírito Santo, sabe-
mos que o benefício da leitura torna-
se porta de entrada na nossa vida, 
transforma-a e leveda-a, abrindo os 
horizontes para um Céu espelhado 
já nesta vida terrena. 

Este profundo desejo de evangeliza-
ção pela beleza de um livro, pela 
ampliação de uma vasta e variada 
biblioteca de livros  com profunda 
base teológica na vida de Cristo pela 
difusão do Espirito Santo, constituiu 
um sonho concretizado do nosso 
saudoso Padre Lapa, que nos deixou 
um legado de ofertas disponíveis e 
verdadeiramente atualizadas para os 
nossos e os vindouros tempos.

Temos por isso o dever de levar ao 
conhecimento de tantos  e todos os 
que procuram saciar na fonte, 
crescer no Espirito Santo, fortalecer 
a sua Fé, este manancial de 
propostas que temos disponíveis  e 
que podem ser consultados no site 
da Pneuma-vita, com as respetivas 
informações sobre os seus conteú-
dos.

Pedimos que adquiram estes  livros 
que farão diferença na caminhada 
espiritual de cada um de vós, ofere-
çam a um amigo essa mesma 
oportunidade, e os divulguem pelos 
vossos contactos. 

É muitas vezes por intermédio da 
leitura de um livro que o Amor de 
Deus nos espanta e comove.
Bem-haja.

Faça os seus pedidos para a 
Pneuma 
Tel. 21 716 14 15 | Fax. 21 716 05 51



Rezar com 
a Pneuma

Medita(cita)ção

Do catecismo da Igreja Católica:

«Creio no Espírito Santo»

683 . «N inguém pode d ize r "Jesus é o 
Senhor" a não ser pela acção do Espír i to 
Santo» (1Cor 12, 3). «Deus enviou aos 
nossos corações o Espír i to do seu Fi lho, 
que clama: "Abbá! Pai ! '» (Gl 4, 6) . Este 
c o n h e c i m e n t o d a f é s ó é p o s s í v e l n o 
Espír i to Santo. Para estar em contacto com 
Cristo, é preciso pr imeiro ter s ido tocado 
pelo Espír i to Santo. É Ele que nos precede 
e susci ta em nós a fé. Em vir tude do nosso 
Bapt ismo, pr imeiro sacramento da fé, a 
Vida, que tem a sua fonte no Pai e nos é 
o fe rec i da no F i l ho , é -nos comun i cada , 
ínt ima e pessoalmente, pelo Espír i to Santo 
na Igreja:

O Bap t i smo «dá -nos a g raça do novo 
nascimento em Deus Pai , por meio do Fi lho 
no Espír i to Santo. Porque aqueles que têm 
o Espí r i to de Deus são conduz idos ao 
Ve r b o , i s t o é , a o F i l h o : m a s o F i l h o 
apresenta-os ao Pai , e o Pai dá- lhes a 
incorrupt ib i l idade. Portanto, sem o Espír i to 
não é possível  ver o Fi lho de Deus, e sem 
o Fi lho ninguém tem acesso ao Pai , porque 
o conhecimento do Pai é o Fi lho, e o 
conhecimento do Fi lho de Deus faz-se pelo 
Espír i to Santo»(1).
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Oração

Ao Espírito Santo

Vem, ó Espírito Santo, 
E da tua luz celeste 
Soltando raios piedosos 
Nossos ânimos reveste. 
Pai carinhoso dos pobres, 
Distribuidor da riqueza, 
Vem, ó luz dos corações, 
Amparar a natureza. 
Vem, Consolador supremo, 
Das almas hóspede amável, 
Suavíssimo refrigério
Do mortal insaciável. 
Suave origem do bem, 
Ó fonte de luz divina, 
Enche nossos corações, 
Nossas almas ilumina. 
Sem o teu celeste influxo, 
No mortal nada há perfeito; 
A tudo quanto é nocivo 
Está o homem sujeito. 
O que há de dureza abranda, 
O que há de mais frio aquece; 
Endireita o desvairado
Que o caminho desconhece. 
Os sete dons com que alentas 
Os que humildes te confessam, 
Aos teus devotos concede 
Sempre fiéis to mereçam. 
És no trabalho descanso, 
Refresco na calma ardente; 
És no pranto doce alívio 
De um ânimo penitente. 
Lava o que nele há de impuro, 
Quanto há de árido humedece; 
Sara-lhe quanto é moléstia, 
Quanto na vida padece. 
Por virtudes merecidas,
Dá-lhes fim que os leve aos Céus; 
Dá-lhes eternas delícias
Que aos bons prometes, meu Deus. 



A sabedoria dos Padres do Deserto 
tem o poder de transformar a nossa 
vida diária

A consagração pessoal a Deus dentro 
d e u m a c o m u n i d a d e f o i  s e 
desenvolvendo em dois ramos distintos 
na história do cristianismo: o oriental e o 
ocidental.
Surgiu primeiro o monaquismo oriental, 
que influenciou São Bento na fundação 
da vida monástica no Ocidente.
As raízes espirituais do monaquismo 
oriental  remontam a São Paulo Eremita, 

no século III, e a Santo Antão, o Grande, 
pouco tempo depois. A sua regulação, 
porém, ocorreu com São Basílio de Cesareia 
e São Pacómio, no século IV. Por volta do 
ano 357, São Basílio viajou para a Palestina, 
o Egipto, a Síria e a Mesopotâmia, a fim de 
estudar a vida dessas comunidades 
monásticas e descobrir o seu segredo da 
santidade. Embora admirasse o ascetismo 
severo e a devota vida de oração que os 
eremitas viviam, São Basílio considerou que 
os mosteiros precisavam de equilíbrio. Ele 
então escreveu uma espécie de “regra” para 

governar o quotidiano dos monges e 
moderar o seu modo extremo de vida. 
Graças ao grande sucesso dessa regulação, 
São Basílio seria reconhecido, mais tarde, 
como o “pai do monaquismo oriental”.
Essa vida completamente dedicada a Deus 
tem muito que nos ensinar, no século XXI. A 
sabedoria de São Basílio e dos Padres do 
Deserto influenciou inúmeros santos, ao 
longo dos séculos, e ainda hoje é altamente 
útil. 
As grandes lições espirituais que podemos 
aprender do monaquismo oriental, e aplicar à 
nossa vida de todos os dias, são as quatro 
seguintes.

1 – Orar sem cessar
São Basílio escreve: “Devemos rezar sem 
cessar? É possíve l obedecer a ta l 
mandamento? (…) A força da oração reside 
sobretudo no propósito da nossa alma e nos 
actos de virtude que realizamos ao longo da 
nossa vida. Esta escrito: ‘Quer comais, quer 
bebais, ou o que quer que façais, fazei  tudo 
para a glória de Deus’. Quando te sentares à 
mesa, reza. Ao levantares o pão, dá graças 
ao Criador (…) Ao vestires a túnica, dá 
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graças ao Doador. Ao te envolveres no 
manto, sente um amor ainda maior por 
Deus, que, no verão e no inverno, provê 
nossas as vestes convenientes, tanto para 
nos preservar a vida como para cobrir o que 
é impróprio à vista. Finda o dia? Dá graças a 
Deus, que nos deu o sol para o nosso 
trabalho diário e nos fornece o fogo para 
iluminar a noite”. Em resumo: vive sempre 
em espírito de acção de graças, recordando 
Deus em todas as actividades. Assim 
viveremos a exortação de São Paulo, que 
nos disse para “rezar sem cessar”, pois não 
só com palavras se faz oração!

2 – Renovar a alma vivendo um “deserto” 
em cada domingo
Em uma carta a São Gregório Nazianzeno, 
São Basílio escreve: “A quietude é o primeiro 
passo para a purificação da alma. A solidão 
é de grande utilidade, quando aplaca as 
paixões e dá lugar ao princípio de as cortar 
da alma”. Há uma razão pela qual Deus nos 
deu um dia semanal de descanso [o 
domingo, o dia do Senhor]: precisamos não 
apenas de descansar, mas de renovar a 
alma e de experimentar a quietude. Não 
fomos destinados para trabalhar sete dias 
por semana. Quando chega o domingo, faça 
dele um dia de descanso e de quietude, de 
acordo com o seu estado de vida.

3 – Servir os «pobres» em todos os 
momentos
Os monges do deserto egípcio geralmente 
não viam muita gente, mas São Basílio 
recomendou aos seus monges que 
servissem aos pobres o máximo possível. 
Os monges fizeram isso com diligência, 
dando todas as suas posses aos pobres e 
continuando a apoiá-los mediante o seu 
trabalho em solidão. São Basílio lembrava 
aos monges que o acto de se retirar do 
mundo não os dispensava de servir os 
outros, porque a sua fé cristã devia ser 
demonstrada no amor aos pobres.

4 – Jejuar para desarreigar pecados 
particulares
Jejuar pode ser difícil, mas os padres do 
deserto viam no jejum um meio primordial  de 
erradicar o pecado na vida de uma pessoa. 
Se o pecado deriva das nossas paixões, 
abster-nos da paixão corporal pela comida 

fortalece-nos contra as outras paixões 
rebeladas. 
São Basílio recomenda moderação no jejum, 
considerando que a saúde e os deveres são 
mais importantes do que essa prática. 
Embora digno como meio espiritual, o jejum 
deve ser vivido com intenção recta, evitando 
o espírito de competição que se verificava, 
algumas vezes, nos primeiros mosteiros: 
sim, alguns monges “competiam” para ver 
quem se abstinha de comida durante mais 
tempo. É comum, aliás, que a soberba 
humana contamine práticas piedosas e as 
desvie do seu sentido autêntico, destruindo 
os seus méritos. 

Fonte: aleteia.org



 
Há quase mil anos, eles sustentam 
a vida ativa da Igreja com a 
contemplação, a abnegação e um 
silêncio repleto de eloquência.

Numa passagem do seu livro “A 
Estrela dos Reis Magos”, o educa-
dor brasileiro Julio Cesar de Mello e 
Souza, muito mais conhecido pelo 
pseudônimo Malba Tahan, comenta 
que há na cidade espanhola de 
Burgos um pequeno mosteiro 
cartuxo em cuja igreja se expõe 
uma imagem do fundador, São 
Bruno, aclamada como obra de rara 
perfeição. Quem observa a imagem 
tem a impressão de estar em frente 
a uma figura viva.

Conta-se que, certa vez, um viajante 
visitou a igreja e, ao dar de rosto 
com aquela admirável imagem de 
São Bruno, foi incapaz de conter a 
admiração: – É perfeita! Só falta 
falar!

«Engana-se, senhor – respondeu, 
respeitoso, o monge que o guiava - 
esta imagem é perfeita precisamen-
te porque não fala».

A inspirada e singela anedota evoca um dos 
traços mais marcantes e fascinantes do 
monge cartuxo.

A Cartuxa

A Ordem dos Cartuxos, também conhecida 
como Ordem de São Bruno, foi fundada em 
15 de agosto de 1084, solenidade da 
Assunção de Nossa Senhora ao Céu. É uma 
ordem religiosa católica semi-eremítica de 
clausura monástica e orientação puramente 
contemplativa: daí o silêncio absoluto como 
característica dessa vocação particularmente 
austera.

O nome
O nome peculiar, “cartuxos”, vem da região 
onde os primeiros monges da ordem se 
instalaram: uma montanha ao norte de 
Grenoble Chartreuse, na comuna francesa 
de Saint-Pierre-de-Chartreuse, em Isère. O 
nome francês “Chartreuse” era traduzido ao 
latim medieval como “Cartusia”, e daí 
derivam, em português, as palavras 
“Cartuxa”, para indicar tanto a ordem quanto 
cada um dos seus mosteiros, e “cartuxos”, o 
termo que se refere aos monges. A “Grande 
Cartuxa” (“Grande Chartreuse”, que se vê na 
foto abaixo) é a casa-mãe da ordem, situada 
na mesma região francesa da fundação.C
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Quanto ao nome “Ordem de São Bruno”, ele 
vem, evidentemente, do nome do santo 
fundador.

O governo cartuxo
Assim com a Ordem de Cister (dos monges 
cistercienses, fundada por São Bernardo de 
Claraval), a Cartuxa é umas das primeiras 
ordens centralizadas da história da Igreja. 
Ela é governada pelo Capítulo Geral, uma 
assembleia que se reúne a cada dois anos. 
Cada mosteiro tem o seu prior, que é o 
superior da casa, eleito durante o Capítulo 
Geral. O prior pode ser mantido ou afastado 
do cargo conforme cumpra ou não os
 seus deveres satisfatoriamente, o que torna 
o governo da cartuxa um dos mais flexíveis e 
equilibrados de que se tem notícia entre 
instituições humanas de qualquer época e 
natureza.

A vocação cartuxa
Os cartuxos conciliam a vida comunitária 
com a p rópr ia v ida con temp la t i va , 
transcorrendo os seus dias, semanas, meses 
e anos em silêncio absoluto. Eles, que 
praticam rígida abstinência e fazem 
frequentes jejuns, trabalham, estudam e 
oram, devotando a maior parte de todos os 
dias à adoração.

Os cartuxos formam a comunidade religiosa 
comumente apontada como a que professa a 
maior austeridade dentre todas as ordens 
religiosas católicas no tocante ao exigente 
modo de vida. Ao longo dos seus mil anos de 
existência, a cartuxa sempre manteve um 
estrito e profundo espírito de pobreza e 
abnegação, meios que servem aos monges 
e monjas cartuxos para buscarem a maior 
intimidade com Deus na oração e na 
contemplação, livres ao máximo de todo 
apego material e mundano.

O Lema
O seu lema, que resume o espírito da 
vocação cartuxa, é eloquente: 

“Stat Crux dum volvitur orbis”

O que significa? “A Cruz permanece em pé 
enquanto o mundo dá voltas”.

A cartuxa em Portugal e no Brasil

Entre as cartuxas que existem mundo afora, 
há uma no Brasil, a de Nossa Senhora 
Medianeira, em Ivorá, no Rio Grande do Sul, 
e uma em Évora, Portugal, que você pode 
“visitar” no seguinte vídeo de 3 minutos 
produzido pela revista Expresso em janeiro 
de 2007: 

Testemunho arrebatador
Para conhecer mais sobre a fascinante 

vocação cartuxa à vida contemplativa, leia 
o seguinte artigo extraído do texto 

“Intimidade com Deus”, escrito por um 
cartuxo anônimo: 

Clausura cartuxa: uma vocação que estarre-
ce e choca o mundo
 Aleteia Brasil | Maio 29, 2016

Abandonando uma sociedade em que cada 
um procura aparecer, os cartuxos esforçam-
se por desaparecer. 

Não é possível, sem a ajuda de uma graça 
especial, procurar definir o espírito de uma 
das grandes Ordens da Igreja, cujos 
interesses são os interesses de Deus. 
Nenhum homem está à altura de falar sobre 
eles – e a tarefa se torna ainda mais difícil 
quando essa Ordem é contemplativa, fiel  há 
nove séculos à sua clausura rigorosa. A sua 
vida secreta, para se revelar, precisa de uma 
resposta interior. Para falar da vocação 
cartuxa, seria preciso, acima de tudo, tê-la 
seguido até à perfeição: e é com vergonha 
de ter feito tão pouco que escrevemos estas 
linhas.

Por mais que se pretenda exprimir a intenção 
que anima a vida dos cartuxos e das suas 
religiosas, devemos fazê-lo nos termos mais 
simples. As nossas almas são esposas de 
Jesus Cristo se respondemos ao seu 
chamado: o nosso ideal é fazê-lo e viver 
unicamente em união com Ele. Esforçamo-
nos por atingir este fim pela vida sacramental 
e litúrgica, pela oração, pela obediência, pela 
mortificação e pelo esquecimento de nós 
próprios, na solidão e segundo os costumes 
da Ordem cartuxa. Sabemos e sentimos, na 
medida em que Deus o quer, que Ele está 



desejoso de completar sem demora esta 
união dos espíritos e dos corações, desde 
que afastemos os obstáculos. Estes 
obstáculos reduzem-se a um: o apego a nós 
próprios, de que só o amor divino pode 
libertar-nos.

Esta definição é certamente elementar: 
muitos estranharão encontrar nela tão pouca 
doutrina e tão poucas características 
específicas. Contudo, esta simplicidade é 
necessária: é a primeira característica da 
espiritualidade cartuxa, e lamentamos ter de 
e x p l i c a r e s t a s p a l a v r a s , p o i s n ã o 
acrescentaremos nada à sua substância e 
receamos até enfraquecê-las com o 
comentário.

Os monges e as religiosas cartuxas, 
ocupados em servir a Deus nos seus 
eremitérios, nunca formaram uma escola 
nem se agruparam à volta do nome de um 
mestre: não têm nenhum autor célebre cuja 
obra fixe as linhas do seu desenvolvimento 
espiritual  e lhe dê a forma que há de ser 
depois imitada. Mas não é só pela sobrie-
dade das formulações teóricas que parece 
ter ficado reservado um lugar para um 
impulso silencioso do espírito; a virgindade é 
uma característica essencial da espirituali-
dade cartuxa: tudo, nesta Ordem, protege a 
vida espontânea da alma e a reserva para 
Deus.

É este o sentido da solidão, a que nós 
observamos, e que tanto impressiona os 
estranhos. Abandonamo-nos a Deus e é 
unicamente d’Ele que nos esforçamos por 
viver. Esta solidão, no seu aspecto social, é 
de resto suavizada pela regra: mantemos 
entre nós relações de família; estamos 
unidos uns aos outros por uma profunda 
amizade, como irmãos e irmãs da mesma 
ordem. No entanto, estas relações e esta 
amizade só têm sentido na medida em que 
nos podem ajudar na fidelidade à solidão, 
medindo-a pelas nossas forças e pondo-a à 
prova para que ela não perca o seu caráter 
sobrenatural. Estar só, em certo sentido, é 
morrer para o homem: é por isso que, muitas 
vezes, depois de o terem tentado, alguns o 
consideram um empreendimento desumano. 
Contudo, a alma foi feita para Deus, e 
qualquer outro objeto fecha o coração e o 

espírito dentro de limites que o asfixiam. 
Privá-la da solidão, como o mundo parece 
atualmente determinado a fazer, é fazer-lhe 
uma violência que, com mais propriedade, se 
pode chamar desumana. A solidão com Deus 
é um ideal a que todas as almas devem 
tender: o claustro apenas o atinge num 
movimento mais decidido e mais direto. Na 
verdade, não há outra companhia além de 
Deus: o coração que não a descobriu 
passará ainda por muitas provas e só no 
caso de se conservar leal é que atingirá essa 
evidência, não com tristeza resignada, mas 
com profundo júbilo.

A vida cartuxa também se define pela sua 
atividade interior: esta Ordem é, dentro da 
Igreja, a que mais totalmente se dedica à 
contemplação. Esta palavra parece ter uma 
singular virtude, que fascina uns e inquieta 
outros. Criticou-se já o seu emprego, de resto 
antiquíssimo: não é verdade que há homens 
incapazes de “ver”, de “contemplar” 
interiormente seja o que for, por mais zelosos 
e religiosos que possam ser? Devemos 
responder, em nossa opinião, que esta 
palavra foi escolhida providencialmente para 
designar a atitude de uma alma-esposa, 
ainda que ela esteja longe de estar inundada 
de luz. Os espíritos que amam a verdade 
divina a contemplam, e esse ato deve ser o 
único que a alma bem-aventurada fará no 
céu. Mas esse aprendizado, aqui na terra, se 
faz no meio do sofrimento e das trevas da fé: 
é por isso mesmo que ela é sacrifício, 
purificação eficaz e testemunho insigne de 
caridade. Pode-se contemplar nas tribula-
ções e na aridez, no trabalho e nos cuidados 
com o próximo, e até mesmo nas tentações e 
nas distrações involuntárias; a única coisa 
que importa é que a alma se mantenha 
voltada para o Senhor invisível e opere de 
acordo com esse olhar. A experiência do 
amor deve levá-la a entender o valor que ela 
dá à contemplação do seu objeto, tanto nas 
trevas como na luz, e o puro pressentimento 
da visão que anima a sua fidelidade: na 
verdade, é-se contemplativo na medida em 
que se ama.

Que este esforço pode ser coroado já nesta 
vida por uma perfeita união com o Esposo, 
acreditamos firmemente, pois, na verdade, 
nada se interpõe entre Deus e a alma. Mas 
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essa união é, por sua natureza, secreta: ela 
implica o respeito do silêncio em que o 
Espírito a prepara e mantém.

O segredo é, de resto, uma das caracterís-
ticas de toda a vida cartuxa: monges e freiras 
encontram nele o fresco refúgio em que 
germinam as flores eternas. Como passamos 
na igreja uma parte das horas noturnas, 
esforçamo-nos por santificar por meio da 
oração o coração da noite; assim, a nossa 
existência, longe dos olhares do mundo, imita 
a vida oculta do Senhor, a que Ele viveu no 
seio de Maria e durante os trinta anos que 
prepararam a salvação do mundo. Abando-
nando uma sociedade em que cada um, 
como é natural, procura aparecer, os cartuxos 
e as religiosas cartuxas esforçam-se por 
desaparecer, esperando que a verdade aceite 
esta prova. Um dos patronos da nossa 
Ordem, cujo nome vem incluído na nossa 
fórmula de profissão, é João, o Precursor, o 
profeta solitário que procura apagar-se para 
que brilhe aos olhos de todos a luz do Verbo.

O papel da mulher, em particular o da virgem, 
como já foi  observado mais de uma vez, 
compreende de século para século uma viva 
afirmação de pudor: ela sente a si própria 
como um véu que protege essas reservas 
sagradas que se devem conservar puras, 
para que nunca sequem na terra as fontes da 
vida e da beleza; isto é verdadeiro num 
sentido muito especial  para as virgens 
enclausuradas e consagradas, que se 
cobrem com um véu à imitação de Maria, 
para guardar e alimentar dentro de si  a vida 
divina. É por isso que as nossas monjas não 
parecem ter-se ligado à nossa Ordem por 
mero acaso, mas sim por uma disposição 
providencial, para que o espírito desta 
mesma Ordem fosse claramente manifestado 
nas suas características essenciais e para 
que a nossa resposta à mesma vocação 
fosse para nós um mútuo encorajamento, 
uma confirmação recíproca da graça comum 
pela qual nos sentimos gratos para sempre.

Não se poderá esconder, num esboço do 
ideal cartuxo, a presença constante da cruz: 
abandonar o mundo é doloroso para o 
coração; a solidão, por mais preciosa que 
seja por si, é um sacrifício quotidiano para a 
nossa natureza pecadora; a obediência, a 
pobreza, por mais sabiamente proporcio-

nadas que estejam com as forças humanas, 
não podem ser aceitas e vividas sem uma 
agonia da vontade própria. Se o entusiasmo 
do amor não acende na alma uma fagulha de 
heroísmo, não se aceitarão por muito tempo 
estes deveres de padre cartuxo ou de irmão 
converso, nem os de esposa ou de mãe 
espiritual. Eles pressupõem que foi ouvido o 
chamamento de Cristo: “Se alguém me ama, 
tome a sua cruz e siga-me”. Não há 
verdadeira vida interior sem uma paciência 
infinita, e, se a vida do convento não é uma 
vida interior, é um cativeiro singularmente 
infeliz. A graça não há de faltar a quem quiser 
ouvir esse chamamento, mas, se não houver 
uma fidelidade quotidiana, toda a graça será 
estéril e perdida.

As dádivas mais puras do Espírito, os dons 
da fé, da intuição e da união, que são alegria, 
têm, contudo, necessidade da solidão, do 
silêncio e da cruz: a sua realidade se 
desvanece numa vida demasiado cômoda, 
assim como numa expressão demasiado 
fácil. A reclusão austera e os sofrimentos que 
comporta são bem-vindos para o contem-
plativo: quando lhe faltam, a alma tem a 
consciência de que perde um amparo 
precioso e que lhe seria prejudicial  ver-se 
privada dela durante muito tempo.

Não insistiremos mais sobre este aspecto da 
nossa vida: a vida cartuxa é uma escola de 
paciência. Exercida em união com Cristo, na 
submissão à regra e na fidelidade à solidão, a 
paciência purifica a alma, vai gastando 
lentamente o amor-próprio e nos obriga a 
entregarmo-nos a Deus. O nosso Ministro 
Geral, D. Inocêncio Le Masson († 1703), diz 
que a cartuxa é ainda uma escola de 
caridade (no estilo do seu século, “uma 
academia de caridade”): este ponto é, de fato, 
o centro da nossa comunidade religiosa, o 
seu princípio e o seu fim. Os sacrifícios de 
que acabamos de falar, o abandono e a 
renúncia, têm como única razão de ser a 
caridade que manifestam, como vem decla-
rado nos nossos Estatutos.

A única coisa que se faz nos nossos 
conventos é amar a Cristo com todas as 
nossas forças: sabemos que a abundância 
deste divino amor nos será dada se formos 
fiéis e se derramará sobre todas as almas 
que dele necessitarem. Não há um único 



cartuxo que não se considere, neste sentido, 
missionário; não há nenhuma virgem cartuxa 
que não tenha o sentimento da sua 
maternidade espiritual  e não possa dizer com 
Cristo: “O Espírito do Senhor repousou sobre 
mim; pelo que me ungiu para evangelizar os 
pobres, me enviou a sarar os contritos de 
coração, a anunciar aos cativos a redenção e 
aos cegos a vista, a pôr em liberdade os 
oprimidos, a pregar o ano favorável  do 
Senhor e o dia da retribuição” (Lc 4, 18-19).

O ofício divino e o canto coral  são a 
expressão do amor que a própria Igreja, 
Esposa de Cristo, nos põe na boca, 
encarregando-nos oficialmente das suas 
declarações, dos seus juramentos e dos seus 
louvores. A caridade que deve ser a vida do 
claustro se manifesta, por outro lado, entre os 
membros do mesmo mosteiro tanto por um 
esforço contínuo de delicadeza e de 
compreensão quanto pela comunhão dos 
corações saciados na mesma fonte. Este 
ideal  nem sempre é atingido na sua 
perfeição: no entanto, é realizado de modo 
mais constante do que o mundo julga, e a 
fraternidade monástica, sóbria de expressão, 
alimentada de silêncio, é um amparo precioso 
para a alma na sua peregrinação interior.

Parece-nos, muitas vezes, que as pessoas do 
século, entre as quais se fala de amor e de 
amizade, poderiam tirar proveito da expe-
riência das nossas comunidades: na verdade, 
nenhuma afeição pode perdurar se não for 
garantida por uma vontade quotidiana e pela 
prática da renúncia, que lhe permite encarar 
de boa vontade todas as dificuldades; 
nenhum amor poderá viver se não estiver 
pronto a sacrificar até as suas próprias 
alegrias. Quem não reconhece estas 
verdades não sabe amar como se ama na 
cartuxa – e não acreditamos que saiba amar 
em qualquer outro lugar.

Inocêncio Le Masson, que faz da cartuxa 
“uma academia de caridade”, vê também nela 
o que parecerá talvez ainda mais estranho: 
“uma academia de liberdade”. Basta, no 
entanto, ter a experiência de um noviciado 
cartuxo para saber que a primeira impressão 
é a que está reduzida no salmo 123: “O laço 
foi quebrado e nós ficamos livres”. O espaço 
interior, na verdade, é infinitamente mais 
vasto que aquele que nos rodeia: o que 

mantém o homem cativo é o amor ansioso 
pelos bens transitórios, a ambição estreita, a 
preocupação paralisante com o que os 
homens podem dizer ou pensar de nós; numa 
palavra, o amor-próprio em todos os seus 
aspectos. A resolução sincera de acabarmos 
com as suas exigências, de passarmos a 
tratar-nos com sábio desprezo, com justa 
ironia, é comparável ao levantar de um peso 
sob o qual mal podia bater o coração. Os 
votos não fazem mais do que romper as 
amarras. O caminho da liberdade não é o dos 
êxitos exteriores: pelo contrário, desce até ao 
mais secreto da alma, até ao fundo divino em 
que o espírito está atento à verdade que nos 
liberta (Jo 8, 32). Esta liberdade se 
desenvolve; é como uma descoberta sempre 
nova, à medida que cresce a intimidade com 
Deus, à medida que ela reconhece a sua 
presença imediata e lhe permite viver nela.

Deus é mais amável do que se pensa e mais 
fácil  de conhecer do que se julga. Amá-lo e 
conhecê-lo são duas graças intimamente 
ligadas: não se faz nenhum progresso no 
amor que não torne mais firme a certeza em 
que se baseia o equilíbrio e o voo do espírito. 
Amar e contemplar na solidão cartuxa leva a 
alma a esquecer-se cada vez mais de si 
própria, até que a transparência do espelho 
interior permita que Deus se reproduza e 
repouse nela completamente. Terá sido então 
cumprido o grande mandamento: “Dai  a Deus 
o que é de Deus”; isto é tudo. As perguntas e 
as respostas se baseiam num cântico único 
de louvor, a união é consumada em silêncio 
para além das nossas medidas; a esposa 
pertence ao esposo: a liberdade foi  conquis-
tada.

Possa o Espírito ser ouvido melhor! Que os 
corações generosos sigam Jesus sem medo 
do deserto! E que os que ousaram fazer este 
esboço do ideal cartuxo, ajudados pelas 
orações dos seus leitores, possam vivê-lo 
mais fielmente, para a sua própria salvação e 
de todas as almas. “Venite et bibite, amici: 
inebriamini, carissimi!” – “Vinde, amigos, e 
bebei na fonte, embriagai-vos, caríssi-
mos!” (Ct 5, 1). 

Fonte: aleteia.org
Extraído de “Intimidade com Deus”, por um cartuxo 
anónimo, via blog A Grande Guerra
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E n v i a r  r e l a t o  d e  g r a ç a s  p a r a 
o  S e c r e t a r i a d o  d e  P n e u m a 

Oração pela canonização 
do Beato Pe. Brottier
Ó Deus, que enchestes o coração do 
Vosso servo Daniel  Brottier com o fogo do 
Espírito Santo, tornando-o missionário 
heróico, capelão lendário e pai  de órfãos, 
para Vossa maior glória e para a 
edificação da Igreja, concedei-me a graça 
de viver, como ele, a caridade activa e 
generosa para a salvação do mundo. 
Senhor, eu Vos louvo pelas maravilhas 
que operastes neste Vosso servo, a quem 
concedestes tudo, porque nada Vos 
recusou. Eu Vos suplico que me 
concedais as graças espirituais e 
materiais que, por sua intercessão Vos 
peço (Expor a Deus, através do Pe 
Brottier as graças pretendidas ...). 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, que é 
Deus conVosco, na unidade do Espírito 
Santo. Amen 

Beato Pe. Daniel Brottier 
(dia 28 de Fevereiro)



«Importa desenvolver e aprofundar a 

teologia do Espírito Santo  […]  

Dê-se também maior ênfase à pastoral da 

Confirmação […]»

(Extractos da 

Carta Pastoral da Conferência Episcopal Portuguesa: 

“O Espírito Santo, Senhor que dá a Vida” - 1997)


